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CORTES. 


“CAMMRA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 21 de Abril. 
MESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA.) 


vel a feitura destes caminhos na forma do 
contracto feito, só no fim de 13 mezes é 
que podia a companhia começar esses ca- 
minhos, e antes desse tempo não precisa- 
va O governo do producto do emprestimo, 
sendo por isso escusado o voltar-se agora ; 
e convinha mais que o governo reservasse 
para a seguinte legislatura a approvação dos 
seus projectos, depois de ter consultado 
o paiz por novas eleições. 

Passou a examinar as medidas tomadas 
pelo snr. ministro da fazenda durante a sua 
gerencia, querendo provar que não tive- 
ram outro fim senão obter meios para acu- 
dir ás despezas correntes, e hisloriou a 
origem e andamento que tem tido o fundo 
d'amortisação , sentindo que não tivessem 
sido mantidos os contractos feitos com o 
banco de Portugal a respeito desse fundo. 
O snr. presiDENTE, dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da de 
hoje, levantou a sessão 
Eram 4 horas da tarde. 


Asaru-se a sessão ámeia hora da tar- 
j%, achando-se presentes 53 snes. depu- 
ados. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
atecedente, 

A correspondencia teve o competente 
lestino, : 

O snr. VELLEZ CALDEIRA, mandou para 

; meza uma representação em que a ca- 
mara municipal de Souzel se queixa da ul- 
jima divisão de territorio, na parte que 
respeita 90 Seu concelho , observando que 
se não podia conformar com a opinião 
hontem emittida, de não poder a cama- 
“ra resolver estas representações, pois que 
isto equivalia a desdizer-se a camara do 
que dissera na resposta ao discurso da co- 
ros ;e era o mesmo que fechar as portas 
desta casa ás representações que se lhe 
queiram dirigir sobre este objecto. 

Depois de alguma discussão sobre este 
objecto e tendo dado a hora de se entrar na 
edem do dia o snr. presidente lembrou aos 
wrs. deputados que convinha se reunissem 
mais cedo, porque entre a hora era que com- 
sumente se abre a sessão, e a de entrar 
m ordem do dia, não ha tempo para dar- 
ea palavra a todos os snrs. que a pe- 
lem para antés da ordem do dia; adver- 
indo que em sendo 11 horas, estava no 
eu logar. 


Sessão de 22 de Abril. 
PRESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA.) 


Abriu-se a sessão á meia hora da lar- 
de, achando-se presentes 94 snrs. depu- 
tados. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antecedeete. 

Deu-se o devido destino á correspon- 
dencia. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão sobre as propostas 
de addiamento ao projecto n.º 12 A. 


O snr. Xavier DA SiLva depois de fa- 
zer algumas observações relativamente á fal- 
ta de confiança que o snr. José Estevão li- 
nha nos membros da opposição ; ponderou 
que as ideas que o illustre deputado tem 
sobre a não necessidade de se manterem os 
contractos feitos, tornam desfavoravel o seu 
apoio a qualquer administração ; que mui- 
tos caracteres boneslos não querem seguir 
para não participar da responsabilidade que 
lhe pode provir do triumph das suas ideas. 
Continuando a tractar do addiamento 
disse que muito se gloriava de que o seu 
nome. figurasse na minoria, junto com os 
dos snrs. Manoel Passos e Ávila ; porque, 
se por ventura errar, tem muita gloria em 
errar com pessoas tão illustradas ; mas sen- 
tia que se tivesse por tal geito confundido 
a questão, que pérece que us defensores 
do addiamento não querem se façam me- 
lhoramentos neste paiz ; que quando todos 
mhecer em que estado está este negocio, | OS querem, e a duvida está só nos meios 
+ vêr [depois qual a quantia do em- de os levar a effeito ; e muito melhor fo- 
estimo necessaria, para ser votada, e| Fa, que, em vez de se querer á força fazer 
do ir agora apprevar-se um emprestimo, | approvar os projectos do govern>, procuras- 
we traz comsigo um grande encargo, igno- | Sem todos vira um accordo sobre os meitos, 
ando-se ainda as obras a que deve ser ap- | de que se devia lançar mão, para conse- 
dicado. guir o fim que todos pretendem, 

E' portanto com o fim só de lançar des- Que o fim principal dos projectos do 
lvor, que se accusam dé não quererem os | Governo são os caminhos de ferro; mas 
melhoramentos materiaes os defensores do | tendo já provado que, por ora o governo 

lamento : pois todos querem esses me- não carece de meios para os caminhos de 

ramentos, mas sem que se comprometlta ferro do norte e de leste, e que se tracta 
“futuro do paiz; e é este o sentido em unicamente do caminho de ferro até Santa- 
We tem vindo á camara algumas represen- | Ferm. Convinha saber quaes eram as causas 
, cujos signatarios não se recusam a | porque a companhia o não levava ao fim, 
igar mais impostos; querem porem que |e por tanto devia fazer-se um exame a este 
Fimeiramente elles sejam justificados pela | respeito, e se a companhia precisar mais 
“tessidade ; e ponderam a inconveniencia | espaço de tempo, e de meios, não terá du- 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão sobre as propostas 
de addiamento do projecto n.º 12 4. 


0 snr. Xavier na Sicva disse, que era 
 diliculiosa a sua situação, tendo a respon- 
der a tantos oradores que o teem precedi- 
do, é mormente seguindo-se a fallar ao snr. 
ministro da fazenda, que tão brilhantemen- 
te occupa um logar na tribuna, e cujos 
argumentos fazem elfeito em quanto se não 
entra no devido exame das suas proposi- 
ses. Entretanto esperava que a camara 
he dispensasse a sua benevolencia, atten- 
dendo á dificuldade da sua situação. 

* Que se tem combatido o addiamento 
dendo-se, que os seus defensores querem 
qe os projectos do governo sejam discutidos 
pela ordem natural, tractando primeira- 
mente do caminho de ferro; para se co- 


aÃ ce a SSD À 
— 
. 


a 


— ———— 2 ——— me e 


e 


| Rebello de Carvalho, Estevão Jeremias Mas- 


Depois de mais algumas observações, 
terminou votando pelo addiamento. 

À requerimento do snr. Dias e Sousa 
foram julgadas discutidas as propostas de 
addiamento. 

O snr. MiçueL po Canto, pediu que 
as votações fossem nominaes. 

Passou-se a votar sobre a proposta do 
snr. Miguel do Canto e feita a chamada 
disseram approvo os snrs.: 

Alvaro da Fonseca Coutinho, Antonio 
Abilio Gomes Costa, Antonto Augusto de 
Mello Castro e Abreu, Antoni) de Azevedo 
Mello e Carvalho, Antonio Correa Caldeira, 
Antonio Emygdio Geraldes Quelhas, Antonio 
Emilio Correa de Sá Brandão, Antonio José 
d'Avila, Augusto Xavier da Silva, barão d'Al- 
meirim, Basilio Alberto de Sousa Pinto, Bento 
de Castro d'Abreu Magalhães, Caetano Fran- 
cisco Pereira Garcez, Carlos Bento, Diogo Pe- 
reira Forjaz de Sampaio Pimentel, D. Diogo 
de Sousa, Domingos Garcia Peres, Faustino da 
Gama, Francisco d'Gliveira Chamiço, Fran- 
cisco de Paula Castro e Lemos, João Dama- 
sio Roussado Gorjão, João Pedro d'Almeida 
Pessanha, Joaquim Honorato Ferreira, Jo- 
sé d'Almeida Pessanha, José da Costa Sousa 
Pinto Bastd, José Joaquim da Cunha, José 
de Moraes Pinto d'Almeida, José Silvestre Ri- 
beiro, Menezes e Vasconcellos, Manoel Anto- 
nio Vellez Caldeira Castello-Branco, Manoel 
da Cunha Paredes, Manoel da Silva Pas- 
sos, Miguel do Canto e Castro Pacheco de 
Sampaio, D. Rodrigo José de Menezes. 

Disseram rejeito os snrs. 

Affonso de Castro, Alberto Antonio de 
Moraes Carvalho, Antonio Alves Martins, 
Antonio Augusto de Mello Archer, Antonio 
Bonifacio Julio Guerra, Antonio Feio de 
Magalhães Coutinho, Antonio Gomes Correa, 
Antonio José Antunes Guerreiro, Antonio 
José de Barros e Sá, Antonio José Coelho 
Louzada, Antonio Ladislau da Costa Camara- 
te, Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello, 
Mello Breyner, Antonio Pedro Lopes de Men- 
doncça, Antonio Pereira da Silva Sousa e Mene- 
zes, A. R. Sampaio, Antonio dos Santos Mon- 
teiro, Antonio Sarmento Saavedra Teixeira, 
Augusto Sebastião de Castro Guedes , Au- 
gusto Xavier Palmeirim, barão d'Aguiar, ba- 
rão de Castro d'Aire, barão das Lages, 
Bartholomeu dos Martyres Dias e Sousa, 
Bernardo Francisco da Costa, Carlos Cyrillo 
Machado , Carlos da Silva Maia, Custodio 


a proposta de addiamênto do snr. D. Ro 

drigo, resultou ser approvada pelos mes- 
mos que approvaram a antecedente, e re- 
Jeitada pelos que a rejeitaram á excepção 
do snr. Francisco Carvalho, que approvou 
o addiamento. 

Ficou portanto rejeitada por 71 votos 
contra 35. 

Os snrs. Lobo d'Avila e Santos Mon- 
teiro mandaram para a mesa parecer de 
commissões. 

O snr. PRESIDENTE, deu para ordem do 
dia de amanhã a continuação da de hoje, 
e se houver tempo, o parecer n.º 23 da 
commissão de poderes ácerca dos snrs. João 
Nuno e Novaes; e levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 
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PORTO 26 DE ABRIL. 


NOTICIAS COMMERCIAES. 


Aresar da paz chamar a maior 
desenvolvimento o commercio, e res- 
tabelecendo a tranquillidade das na- 
ções belligerantes dever imprimir mais 
confianca no credito de cada uma, 
os fundos publicos em França tem 
baixado, o que não póde deixar de 
influir nas operações mercantis. Para 
compensação o Banco de França re- 
duziu já a taxa do juro passando-a 
de seis para cinco por cento. 

Parece que a navegação do Danu- 
bio será definida no sentido da maior 
liberdade. A entrada e sahida daquel- 
le formidavel rio, grande via de com- 
municação que atravessa metade da 
Europa central, ficarão livres para to- 
das as nações mercantis. Não haverá 
previlegio para alguem, será para to- 
dos livre a circulação, e igual a pro- 
teccção e o direito. 

No futuro o mar Negro e Azoff per- 
| derão o seu aspecto militar, e hão-de 
converter-se em duas formidaveis vias 
de communicação commercial, porque 
papo abertos a todos os navios mer- 
carenhas, Francisco de Almeida Coelho de Sana, E fechados a; todas o EU 
Bivar, Francisco Antonio de Rezende, D. nhas militares. Unicamente serão po- 
Francisco d'Assis de Almeida Saldanha, Fran- | liciados por ligeiras embarcações de 
cisco Carvalho, Francisco Damasio Roussa- | guerra para proteger o commercio de 
do Gorjão, Frederico Guilherme da Sil-| todos os paizes. Sebastopol não tor- 
va Pereira, Guilherme José Antonio Dias | mar à erguer-se. Todos os fortes rus- 
Pegado , João Baptista da Silva Martens sã ae 3 
Ferrão, João Feio Soares de Azevedo , |SºS construidos no ent Negro serão 
João- de Mello Soares e Vasconcellos, João | destruídos para não mais levantar-se. 
Soares de Albergaria, João de Sousa Ma- | A neutralisação dos dous mares será 
chado, Joaquim Gonçalves Mamede, Joaquim | completa, e seus portos livres a todos 
Guedes de Caralho e, Monçic Jorquim | os governos, que poderão por agentes 
: AA e 
Celestino Soares, Joaquim Pinta de Maga- | consulares vigiar os seus Interesses. 
lhães, Joaquim Ramalho de Macedo Orti- Abriu-se no Egypto a subscripção 
são, Joaquim Thomaz Lobo d'Avila, José | para a gigantesca obra do rompimen- 
Antonio Pereira Bilhano, Jose Antonio Pe- | to do isthmo de Suez. M. de Lesseps 
o pa Vip Estevão, dose donados e | reservara para aquelle paiz a concor- 

v » Ji f , . a dão a 
Carvalho e Menezes, José lacinho Tavares. rencia de, quarenta e cinco milhões 
“de francos. Era a primeira vez que 


Abreu, José Maria d'Andrade , José Maria 
do Casal Ribeiro, José Maria Delorme Co- 


a população egypcia recebia o convite 
laço, Jusé Maria Latino Coelho, José Tava- | para subscrever numa empresa indus- 
res de Macedo, Julio Maximo d'Oliveira Pi- trial. O resultado foi perfeitamente sa 


serem lançados em uma occasião, em | vida em os conceder. 
lis tantas calamidades teem afiligido diffe- Que do emprestimo resultam grandes 
“ntes localidades deste paiz. encargos para o paiz, que fica por muitos 


Que o empenho do governo é fazer os | annos enfeudado aos capitalistas inglezes e | apso dg pda pelas, Lona | tisfatorio. O Vice-Rei só de persi sub- 
âminhos de ferro, e é esta a questão prin- | francezes, e esta consideração basta para | £º use Moniz, Lourenço de sousa Labrar, 


“pal: mas, seo governo quer concluir o se ver a grandeza deste objecto. | Manoel Joaquim de Quintella Emauz, Ma- screveu com trinta milhões, e os bo 


ninho de ferro de Santarem (a respeito | noel Maria Coutinho d'Albergaria Freire, | Ze restantes foram tomados em dous 
“ qual fez considerações para mostrar quan- 


Que approvaria o accordo feito em | co. Ou 

' Londres se nelle se definisse em que época Rodrigo de Moraes Soares , Salvador d'Oli- | ou tres dias. A parte que coube à ci- 

9 tem andado mal neste négocio) era pre- | se devia pagar o dividendo dos certificados ; | Vera Pinto da PENNIÇA Osmar ii pa dade do Cairo não passou de cincoen- 

“So primeiro saber quanto era necessario | mas sujeitar-nos para isso, e por tempo in-| Agrquato psens, É a a, visconde da ta subscriptores. Esta empresa promet- 

Mra elle se acabar; e se o emprestimo se | determinado a que os credores inglezes ve- Junqueira, gisconve, le Monção... ,p, “te os mais elevados interesses para 
"leria aos gutros caminhos de ferro, era nham devassar a nossa administração, não Ficando portanto rejeitado por 72 vo-. De Ravi é 

Weciso que se lembrasse que, tendo con- | |O luturo do Lgypto, e é por essa cau- 

Jictado com a companhia do credito mo- Procedendo-se à votação nominal sobre . sa recebida com enthusiasmo pelo paiz. 


| 
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| póde sujeitar-se a isso, nem approvar 0! tos contra 34. 
accordo com taes condições. 4 
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No mez de Maio proximo ha-de 
realisar-se em França a Exposição l 
versal de animaes' reproductores, 
trumentos e productos agricolas. À 
glaterra, a Hollanda, ea Suissa 
os unicos paizes que no começo res- 
ponderam ao convite da França. O 
governo francez para promover maior 
concurso a este combate pacífico, au- 
gmentou as dimensões do seu program- 
ma, creando muitas cathegorias no- 
vas, comprehendendo raças que se ha- 
viam excluido no principio. Agora a 
Exposição vai ser enriquecida pela 
concorrencia da Austria. O ministro 
do interior decidiu que as principaes 
raças de gado da monarchia austria- 
ca figurem na França, convidando to- 
dos os habitantes do imperio a con- 
correr áquelle torneio dos productos 
agricolas. 

A commissão da Associação Belga 
para a reforma das Alfandegas, de- 
cidiu sobre proposta de um de seus 
membros que, se convocasse para O 
mez de Setembro proximo um congres- 
so internacional, que terá de reunir- 
se em Bruxellas a fim de tratar daquella 
reforma, completando o trabalho do 
Congresso dos Economistas de 1847. 
Uma commissão de cinco membros fi- 
cou encarregada de preparar a reu- 
não do proximo congresso. 

A 15 de Setembro do corrente an- 
no ha-de abrir-se em Bruxellas o Con- 
gresso internacional de Beneficencia. 
O programma para as deliberações des- 
te congresso é da mais elevada con- 
sideração. Tratará das questões inti- 
mamente ligadas á vida material, dis- 
cutindo os meios de remediar a mi- 
seria, e baixar o preço das subsisten- 
cias. Neste sentido ha-de procurar ven- 
cer os prejuisos, aconselhando pelos 
principios economicos a liberdade do 
commercio dos cereaes e de todos os 
productos em geral. 


COMMERCIO DA RUSSIA. 


O «Norte» orgão dos interesses rus- 
sos em Bruxellas, contem a seguinte 
correspondencia commercial com data 
de S. Petersburgo, de 3 d'Abnil. 


« À conclusão da paz reanimou os 
negoeios cumimerciaes; mas parece que de- 
ve produzir mais de um engano. Assim 
um despacho telegraphico que nos chegou 
de Londres ha tres dias nos mostra que 
logo que a noticia da assignatura do tra- 
clado da paz foi sabida em Inglaterra, os 
preços sobre os productos russos baixaram 
na City. Os negociantes inglezes calculam 
sem duvida que a guerra deve ler accu- 
mulado em os nossos armazens immensas 
quantidades de productos que desejarem os 
muito ceder-lhes por metade do preço. 

« Tudo induz a crer que se teem en- 
ganado. Durante os dous ultimos annos 
da guerra, a exportação de muitos de nos- 
sus produetos para o estrangeiro, com des- 
tino sobre tudo para a Inglaterra, quasi 
que não afrouxou um só dia; os cami- 
nhos de ferro v os portos neutros alguma 
consa poderiam dizer a este respeito. A 
nossn. praça não póde estar por conseguin- 
te atulhada, e os possuidores das merca- 
dorias que nos restam quasi que não pa- 
recem dispostos a cedel-as por baixo pre- 
ço; o que, de resto, é muito natural, pois 
que os compradores vão aqui aflluir de to- 
das as partes. E' uma alta e não uma 
baixa que os Inglezes deveridin esperar. 

« A mossa praça alem disso não foi 
tomada d'improviso pela conçlusão da paz. 
Pla esperava-so, porque as nolicias rece- 
bidas durante os dous ultimos mezes as- 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


reserva, contando que 


prolongação 
“conferencias levaria os fiaba a po RA 
S d essões. Resultou d'esta duplicada 
al jm tempo de. paRpacio nas 
ia que devia 


novas. co 


. Dora e: 
transacções. , Era a conferen 


|decidir entre os especuladores, que se a- 


chavam em presença. À assignalura da 
paz fez com que os Russos ganhassem a 
causa. ; 

«Assim, logo que esta assignatura foi 
“conhecida em Londres, as casas inglezas, 
“para matar dous cuelhos de uma cachei- 
rada, baixaram os preços dos productós 
russos que tinham armazenados e ao mesmo 
tempo expediram ordens de compra para 
S. Petersburgo. Esta baixa não Leve outro 
fim senão apressar a venda de productos 
udos até então por preços excessivos, e 
que se esperava, graças au telegrapho elec- 
trico, voltassem ao mesmo preço que li- 
nham anteriormente. 

«Nao posso comprehender este caleu- 
lo a não ser por esclarecimentos erroneos 
espalhados nos vossos paizes sobre a nossa 
situação commercial. A reacção foi tanto 
mais forte quanto a procura dos produc- 
tos maior e o nosso deposito mais reduzi- 
do. Os cebos foram sempre vendidos re- 
gularmente ; por consequencia não estava- 
mos em estado de entregar mais -que de 
costume ; os inglezes deveriam sabel-o me- 
lhor do que ninguem. 

«Em quanto aos trigos, enganam-se 
egualmente pensando que podemos en- 
trogar incontinente grande quantidade delles. 
Pelo que toca ao dos portos do Baltico, 
não poderiamos expedir senão o que se 
acha n'estes mesmos portos, nas localida- 
des circumvisinhas ou já em caminho de- 
pois do inverno, o que não seria muito 
consideravel. 

«As ordens que se podessem dar no 
interior não chegariam ao seu destino an- 
tes do fim do eslio; porque attendendo 
ás distancias, á difficuldade dos transpor- 
les e á falta de caminhos de ferro, todas 
estas ordens são sempre feitas com ante- 
cipação d'uma estação, desde o outonno 
ou no principio do inverno. E” provavel 
com tudo que os nossos portos do meio 
dia possam dispor d'uma maior quantidade 
de cereaes; mas eu sei de boa fonte que 
quasi todos estes cereaes estão já destina- 
dos para a França. Na Europa comtudo, 
se a Inglaterra viesse a precisar de trigos 
estê anno, poderiamos, ou n'este outomno, 
ou na primavera proxima, fornecer-lhe 
grandes quantidades e por preços certa- 
mente bem inferiores aos da America do 
Norte. 

«Quanto ao presente, os nossos com- 
merciantes não lem, como quereis, molivo 
algum para se mostrar muito apressados 
em vender, e a prova de que se não teem 
enganado no seu calculo, é que os preços 
já começaram geralmente a subir». 


—— > > TOTO 


LISBOA 23 DE ABRIL. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto. 


Começaram-se boje a discutir na camara 
dos deputados os dois projectos do gover- 
no sobre o accordo de Londres e sobre o em- 
prestimo. 

O Ronssado Gorjão fez uma proposta 
para se discutir simultaneamente com agnel- 
les projectos o voto em separado que acer- 

"ca delles emitlio. -A camara approvou. 

Sobre à proposta do ministro da fazenda 
decidiu-se que os dois projectos fossem 
conjunctamente postos em discussão. 

Fallou em primeiro logar o Antonio 
José d'Avila, que orou por mais de duas 
horas, combatendo os projectos do gover- 
no, e respondendo ds allusões que na sos- 
são d'hontem o José Estevão fizera ás ad- 
ministrações de que o Avila tez parte. 

Na questão das cifras repetia o que 
toda a gente já ouviu, e na defeza dos 
seus actos como ministro fallou com toda 
a conveniencia e cordura. 

Depois d'um pequeno incidente em que 
tomaram parte o Antoniv José d'Avila, José 
Estevão e Lobo d'Avila, teve a palavra o 

| Camarate, que pelo adiantado da hora não 
terminou hoje o seu discurso, que é em 
defeza dos projectos. 

O Mignel do Canto appresentor quatro 


saz faziam presentir este feliz aconteci- | representações, uma de duas (reguezias do 


mento. 


ctos: e por isso vão mostraram pressa al- 
guma cm vender. Da sua parte, os com- 
pradores estrangeiros, 
igualmente com a paz, conservam-sg em 


Os nossos commerciantes deviam | concelho de Santarem contra os projectos 
prever por tanto a continuação dos nego- | 


do governo, e tres dos proprietarios de Cas- 


“tro Daire, Aldoia gallega, e Villa Nova de 
| Ourem contra a lei dos cereaes. 
que especulavam | Caldeira tambem appresentou tres repre- 


O Correa 


sentações, dos cidadãos de Braga, de Tho- 


mar, e do concelho da Vieira, contendo 
todas 3: sd ataras oie s db 
proje Er dr Ch ço ao 
para a meza a representação da cam 
A 


std 


supprímido o seu julgado. 

Na camara dos pares verificou hoje o 
marquez de Vallada a sua interpellação ao 
ministro da justiça por se haver dito, que 
elle negára a expedição dos avisos regios 
aos ordinandos de ordens sacras, que assi- 
gnaram o protesto da «Nação». Chamou 
ao governo intolerante, hypocrila, etc., e 
accusou-o de ter promulgado o decreto do 
juramento com a intenção de expulsar da 
universidade o doutor Gomes d'Abreu. 

O ministro repellio as aggressões do 
digno par e disse que os avisos regios 
não foram expedidos a alguns ordinandos, 
não por terem assignado o protesto da na- 
ção , mas por não terem as habilitações 
necessarias para se lhes concederem. as 
ordens de presbylero, chegando até um 
delles a não saber latim. 

O ministro do reino tambem tomou 
parte na interpellação defendendo o gover- 
no pela promulgação do decreto do Jura- 
mento, e disse que tendo o dr. Gomes de 
Abreu declarado que núnca prestaria Jju- 
ramento á actual dynastia nem ás insuilui- 
ções vigentes, estas declarações produziram 
mau effeito e houveram representações pon- 
derando os seus graves inconvenientes, se 
fossem imitados. A” vista dellas o gover- 
no, sobre cousulta do procurador geral da 
coroa, julgou que devia decretar o jura- 
mento não como para obrigar um indivi- 
duo, mas como medida geral, 

E de nada mais tractou a camara dos 
pares, que só se lornará a reunir no 
dia 28. 

Deram-nos hoje informações áeerca dos 
negocios da companhia das aguas. 

Os trabalhos do levantamento da plan- 
ta, da confecção do orçamento das som- 
mas que será necessario gastar, e ou- 
tros que tem relação com o plano ge- 
ral das obras, vão muito adiantados e ha 
toda a sollicitude na sua continuação. 

As subscripções dos capitalistas já as- 
sociados orçam por mil contos de reis. À 
companhia tonciona passar todas as acções 
em Portugal; mas se lhe não forem to- 
das tomadas passa-las-ha nas praças estran- 
geiras. 

Persuadimo-nos que, dando a compa- 
nhia todas as garantias de seriedade e de 
verdadeiro empenho em levar as obras ao 
fim, não encontrará difficuldades em pas- 
sar as suas acções tanto no mercado nacio- 
nal como no estrangeiro. A direcção pro- 
visoria já calculon que sendo os babitan- 
tes de Lisboa 200 mil, e gastando cada 
nm, incluindo as industrias etc. , 10 reis 
d'agua cada dia, o producto deste consu- 
mo seria annualmente 540:0008000. Se 
bem nos recordamos é esta a cifra que vem 
no relatorio. 

Ora é sabido que Lisboa tem muito 
mais de 200 mil habitantes, e que entre 
estes se ha muitos que gastarão 10 reis 
de agua cada dia, ha muitos outros que 
consumirão muita mais. Daqui se vê que, 
ainda que o costeio 'seja dispendioso, for- 
cosamente os interessados em sirmnilhante em- 
preza della hão-da tirar bons resultados. 

O distincto engenheiro Jusé Victorino 
Damazio acceitouu o convite que lhe fize- 
ram, para membro da direcção, e em car- 
ta que ultimamente escreve de Paris par- 
licipa que v engenheiro fiancez Marie, es- 
tá resolvido a vir tomar a direcção das 
obras. 

Ermo Lisboa todos os generos de pri- 
meira necessidade continuam pelo preço a 
que os elevaram, pretextando a goerra, os 
rigores do inverno, a escacez das colhei- 
tas, a liberdade da exportação, etc. Os 
jornaes estrangeiros annunciam baixa no 
preço dos cereaws, e dizem que as semen- 
teiras se mostram muito esperançosas. As 
folhas das nossas províncias indicam que 
u preço do gado vacum tem egualmente 
baixado. Apesar de tado isto a carne con- 
nua aqui a vender-se por 1Oreis o arra- 
tel, o pão por 45 reis, e o carvão por 
dois mil e tantos reis a sacea. 

Votamos pela plena liberdade de com- 
mercio, mas para que esta surlisse todos 
os seus excellentes cífeilos, era preciso que 
o commerciante subordinasse os seus inte- 
resses aos. do consumidor, e que lucrasse 
sem prejudicar este, vesivelmente. 

A camara 
composição do jornal, que se 


blicar com o titulo de Annaes 
: . 


camara | 
a Gaia, queixando-se de ter || 


municipal já contractou a 
ropõe pu- 
munici- 


pio duadésdos É" uma acertada resoluc; 
que muito util que fosse imitada E 
todas S camaras municipaes do paiz , | 


“Jornaes occupam-se hoj 

A ddr Did 
«Diario do Governo» não 
portaria ou decreto algum. 

Hontem appereceu enforcada na sy 
propria casa D. Thomazia Thereza de “a 
sus, que teria 30 annos de edado. Poi 
encontrada pendente duma corda presa E 
tecto da casá, tendo proximo uma exdoira, 
sobre a qual provavelmente se collocar, 
para melter o pescoço do laço. “a 
se muitas conjecluras sobre este suicidio 
mas as mais vêrosimeis são de que «ey 
infeliz foi victima d'um amor mal corres. 
pondido. | | 

O jury, que sentenceou 4 morte q 
assassino do conselheiro Bayard era com. 
posto das seguintes pessoas : Joaquim José 
da Cosla, João dos Santos Silva, João 
Antonio Pimentel Novaes, Joaquim José 
da Costa. Francisco José Pereira Palha 
Silvestre da Silva, Frantisco José de Prei. 
tas Sousa, Antonio José de Miranda 
João Baptista da Silva, João Baplista 
Moreira Fine Manoel d'Aboim, Joaquim 
Jusó de Sousa e Andrade, Olympio ds 
Sampato Leite. | 

As ultimas noticias de Angola são a. 
tisfactorias. 

Os melhoramentos materiaes progre- 
diam e o commercdio estava animado, 

No districto de Mossamedes tractaya-se 
já de montar o quarto engenho para o 
fabrico do assucar e aguardente, e pou- 
cas eram já as lerras incultas nas prozimi- 
dades da villa, O presídio denominado do 
«Duque de Bragança» tambem hia em au- 
gmento. Naquelle ponto submetteram-se 
espontaneamente ao nosso dominio varios 
sobbas, que se subtrairam á auctoridade 
do potentado Ginga. | 

O brigue «Serra do Pilar» fez bos pre- 
sa um navio negreiro, sendo o capilão o 
parte da lripulação americanos, e o resto 
hespanhões e portugnezes. O navio era do 
lote de 200 a 300 tonelladas. 

O rei do Congo ratificou a doacção 
que do Ambriz tinha feito a Portugal, pe- 
dindo que o Regulo e seus filhos fossem 
admittidos naquelas terras sem serem for- 
cados a trabalhos nem a impostos. Reno-. 
vou o seu pedidio para que lhes mandem | 
padres, e professores d'instrucção primaria. | 
O governador geral prometteu salisfazer o 
desejo do rei do Congo. Oxalá que o go 
verno o habilite a cumprir a promessa. 


Os fundos regularam hoje pelos se- 
guintes preços : 
Inscripções de 3 por cento.....43 a 434% 
Copos. . Li20).6 ts MB 63 
Divida defferida..... ts co. .22 8 22% 
Acções do banco de Portugal.498$ a 5015 
Ditas do banco do Porto...2358 a 2408 


ota 
Contem 


raiar 
NOTICIAS “DI VERSAS. 


—— Banco de Portugal. A adminis- 
tração da Caixa Filial do Banco de Portu- 
gal nesta cidade fez publico que desde O 
1.º do futuro mez de Maio em diante 09 
meça novamente os descontos e empresli- 
mos sobre penhores, cujas operações bavit 
interrompido por circumstancias aMendi- 
veis. 

— Feira d'hoje. Ospreços porquê 
regularam os generos abaixo mencionados 
na feira d'hoje foram os seguintes : 

Milho 470, centeio 570, cevada 420» 
trigo da terra 1020, serodio 960, barbella 
790, feijão vermelho 820, branco 760 , 
amareilo 700, rajado 650 , fradinho 600. 
Azeite 3850 a 3950 o almude. 

Batatas 280 reis a arroba. 

— Vapor Minho. Este vapor 9% 
“havia sabido de Liverpool para Lisboa nº 
“dia 14 do corrente ainda não. havia chega” 
do no dia 22, : 

Sendo as viagens regulares de à pº 
6 dias, j4 se estranbava na capital & 
| demora. 


—— — — - 


te entrou arribada em Lisboa 
'gleza «Neplunes com agua aberta. 
“dente de Bristol, e destina-se para & 
| tralia, com carregamento de ferro 6 ma 
nismo. 
— "Bens nacionaes..  No-dia 3 » 
Maio tem de ser arrematados per ai 
| governadores civis dos. districtos see 
vos alguns bens pertencentes 4 fazenda 


chi. 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 
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cional, sitos: mos concelhos: de Moimenta 


is Beira, Taboaço, Campo Maior, Ervedal, 
Monte Alegre, e Villa Real 
As avaliações de todos os bens que 


oro de ser arrematados no men o dia 
somam: 1:145$912 reis. : 

— Arrematação de fóros. No dia 28 
je Maio tem de ser arrematados no The- 
suro publico alguns: fóros incorporados na 
(renda nacional, impostos em varias pro- 
priedades do bairro de Alfama, e dos con- 
celhos de Cintra, Collares, Torres Vedras ; 
s Qlivacs. Estão avaliados em 2:0205650. 

— Legação em Madrid. Osnr. conde 
J'Asinhaga, acompanhado do snr. barão de 
Hortega devia ter sahido de Madrid no dia 
93 do corrente em direcção a Cadiz, para 
alli cumprimentar Sua Magestade o sor. D. 

Femando O conde de Asinhaga segue d'alli 
Lisboa, onde é chamado pelo governo 
tomar assento na camara dos pares 

— Feira d'Aveiro. O «Diario do Go- 
verno» de 22 do corrente publica uma 
Nota estatistica da feira que no dia 25 
de Março teve lugar em Áveiro. Calcula- 
e que o producto total da venda dos ob- 
jectos que alli concorreram foi de 51,539$000 
eis. — Os objectos, cuja venda montou a 
maior somma foram os seguintes: Ouro 


em obra, 12:4448000 — prata em dita 800$- 


—ferro em dita, ma, em 
dita, 1,2008000 — pannos casimiras estran- 
geiros , 6.0008000 — nacionaes 2,0008000 
— pannos grossos nacionaes, 5,0005000 
—pannos finos estrangeiros, 4,0005000 
—tetidos de seda nacionaes, 2,4005000 
— estrangeiros , 1,0008000 — tecidos d'al- 
e seda, 1,0008000 —courama cur- 
ça abra, 2,0008000 — madeira de 
castanho (serrada) 1,2008000 — madeira de 
dito, (vergonteas) 1,5008000 — dita de pi- 
oho (taboas) 1,0008000 —tamancos 1, 

— Feira de Idanha a Nova. Segun- 
do a nota estatisca publicada pelo «Diario 
do Governo» da feira que no dia 19 de 
Março ultimo teve lugar em Idanha a Nova, 
no districto de Castello Branco, são calcu- 
idos os valores vendidos em 2:6698000 
is. 

— Julgamento. Na Quinta feira fo- 
nm julgados os 8 individuos que se acha- 
vm presos ha tres annos, implicados no 
mubo feito no escriptorio da Delegação da 
Companhia Bonança. Os reos foram absol- 
vidos pelo jnry, terminando a sessão á 1 
hora da madrugada. 

Mio podemos deixar de estranhar a 

mornsidade que houve neste processo. Al- 
gos dos individuos implicados, antes deste 
sonlecimento já eram lidos e havidos por 
pouco seguros hoje com tres annos de ca- 
deia devem estar jubilados. 
Theatro lyrico. Hoje vae á scena 
a opera Trovador, que em duas estações 
successivas foi cantada no nosso lheatro e 
sempre com grande app'auso. Dizem-nos 
que a opera está bem ensaiada e que todos 
os artistas que nella tomam parte satisfa- 
tm 


—— 


E' de esperar grande concorrencia. 


— Coroação. A coroação do impe- 
mdor da Rossia ha-de ter lugar em Agosto 
em Moscow. Já se principiaram os prepa- 
Rlivos para esta ceremonia, que será feita 
wm grande esplendor. 

Diz-se que a despeza não será menor 
de 3 milhões e 500,000 francos, “630 con- 
los de reis. 

—— Principe Alberto. Um jornal de 
londres diz que o Principe Alberto hirá 
tParis representar a rainha d'Inglaterra 
por oceasião do baptismo do principe impe- 
ml de França. 

— Concerto em favor dos Allemães. 
0 concerto dado no palacio dos Duques 
' Palmella em favor dus Allemães pobres 
& Lisboa, produziu liquido 6538390 reis. 

—— Febre amareila na Gurana fran- 
tia. O «Jornal dos Debates» dá a noti- 
a de que esta epidemia tem feito gran- 
bes estragos naquella. colonia , atacando 
Pincipalmente os recem-chegados. 


— Duelo. Em Grenoble desafiaram- 
*, um capitão du 15 de caçadores e outro 

2 da mesma arma. 

À arma escolhida foi a pistola. Os dous 
“ntendores, colocados a uma distancia de 
“nte passos, caminharam um para o outro; 
“Penas tinham andado cinco passos, quan- 

do signal dado dous tiros se ouviram e 
ous campeões estavam mortos. 

— Novo gaz. Acaba de ser. desco- 
berto em França um novo gaz completa- 
Sente inexplosivo, sem cheiro algum e 
Por um preço extremamente reduzido. 


— Revista naval. Diz a «Patrice» que 


na grande revista naval que a rainha de 
Inglaterra devia passar no dia 23 deste mez 
em Spilhead, a marinha franceza será re- 


presentada pelo «Duchayla». Este navio 
commandado pelo contra almirante Jurien 
de la Graviere, terá a seu bordo um certo 
numero de ofliciaes da marinha imperial 
escolhidos em todos os portos. 


— Incendio. No mez de Março hou- 
ve um grande incendio na cidade de Port- 
Louis, devorando 17 das snas principaes 
casas. A perda foi consideravel. 


— Surcídio. A «Gazeta do norte de 
Allemanha» conta o seguinte : 

« M. Joseph Mendelssohn, redactor em 
chefe do jornal «Der Freyschulz», que se 
publica em Hamburgo, suicidou-se com um 
tiro de pistolla. Foi encontrado no seu quar- 
to jazendo por terra banhado em sangue, 
e com o craneo despedaçado ; mas conser- 
vava ainda as suas faculdades intellectuaes. 
Foi assim transportado ao hospital geral, 
onde, apesar dos cuidados que lhe foram 
prodigalisados, morreu jhora e meia depois. 

« O suicidio de M. Mendelssohn cau- 
sou alli uma profunda e dolorosa sensação. 
Ainda se ignora a causa. 


—— Meeting interessante. (Do Braz Ti- 
zana): Segundo uma correspondencia de 
Londres, no dia 9 do corrente. celebrou- 
se alli um meeting inteiramente original e 
curioso. Todos os larapios d'aquella gran- 
de cidade, que não hão-de ser poucos, 
foram convocados por um philantropo, 
com o fim de lhes propôr a fundação de 
um estabelecimento, de que podessem vi- 
ver honrada e labóriosamente, sahindo do 
lodaçal do vicio; isto debaixo da direcção 
e protecção de pessoas caritativas e hones- 
tas. Compareceu um não pequeno numero 
(passava de 200), vestidos com decencia , 
e comportando-se com ordem e decóro, co- 
mo pessoas allustradas! Alguns fizeram 
uso da palavra, e explicaram as circums- 
tancias que os tinham levado a roubar e 
proseguir na carreira do vício; e um delles 
apresentou ao promutor da reunião um ra- 
pazinho de dez annos, que ganhava a vi- 
da recitando versos pelas labernas, pedin- 
do ao cidadão philantropo que lhe procu- 
rasse um moilo honesto de viver, pois do 
contrario dentro em pouco faria parte da 
confraria. A quantas reflexôcs pode dar 
lugar este facto | 


INTERIOR. 


COIMBRA. — (Do Popular): Os traba- 
lhos para a illuminação da cidade a Gaz 
tem sido demorados por causa do inver- 
no tempestuoso e prolongado. Parece, po- 
rem, que vão tomar agora maior c mais 
rapida -desenvolução e que muito breve se 
começarão os trabalhos para a canalisação 
tendo principiado já a chegar os lubos de 
ferro para esse fim. 

No dia 22 cahin ao rio, de uma bar- 
ca serrana em que vinha, um homem de 
Lorvão. que era paliteiro. Desappareceu de 
modo tal que ainda até hontem senão ti- 
nha descuberto o seu cadaver, — Tem si- 
de extraordinário o numero de victimas do 
rio, este anno | 


CASAL DE LOIVOS, 24 d'Abril. — Não 
obstante haver muito vinho para vender 
nesta epoca, a mais calamitosa para a lavon- 
ra, os possuidores não o sacrificam a pre- 
ços baixos, porque como eu, teem espe- 
ranças de que a paz, a grande exportação, 
ea escacez da ultima novidade hade de cer- 
to influir para que os compradores se ani- 
mem a comprar os nossos vinhos por bons 
preços, e antes de Setembro proximo. Alem 
disto a molestia já por aqui se tem mani- 
festado de maneira que não deixa duvida 
de que ainda neste anno seremos visitados 
por este terrivel flagelo. Vi hojena Cesta, 
margens do rio Pinhão, muitas videi- 
ras afectadas. Os gommus á preporção 
que vão crescendo , vão ficando cobertos 
das laes nodoas ou malhas pretas, até mes- 
mo os cachos. Ora isto só se dá nas vi- 
deiras do lado opposto ao nascente, 
noticia não é fabulosa, desgraçadamente 
é uma realidade, que eu acabo de presen- 
ciar. Nos Pombaes é onde a moleslia se 
tem mais pronunciado, talvez por estar 
ali a novidade mais adiantada. 

(Carta particular). 


O O cce. 


Esta | 


EXTERIOR. 


Recesevos folhas de Pariz até 17 e de 
Madrid até 20 

O «Moniteur contem a nota seguinte : 

« O Congresso de Pariz acaba de ter- 
minar os seus trabalhos. A sessão do en- 
cerramento teve lugar hoje no palacio dos 
negocios estrangeiros. 

« Depois da assignatura do tractado, 
os plenipotenciarios tiveram ainda de se 
occupar de diferentes questões proprias pa- 
consolidar e completar a obra da paz. 

« As raclificações serão trocadas no 
fim do mez. Logo depois da promulgação 
do tractado geral, os protocolos serão pu- 
blicados e farão conhecer nos seus por- 
menores os trabalhos do Congresso. » 

Dentro de poucos dias teremos conhe- 
cimento não só das condições do tractado 
que poz termo á guerra do Oriente, mas 
alem disso dos trabalhos do Congresso cir- 
cunstanciadamente, e então se saberá mais 
exactamente do que hoje até onde se esten- 
dem estas questões de que falla o Jornal 
official o que foram discutidas depois da 
assignatura do tractado. 

A noticia da occupação do Ducado de 
Parma peluvs austriacos continua a occupar 
a imprensa estrangeira. A versão que cor- 
re sobre este successo é que a Austria não 
adoptou esta providencia senão proviso- 
riamente, porque receia alguma de- 
monstração no Piemonte, e para isso fun- 
da-se no tom dos diarios inglezes e piemon- 
tezes. Diz-se tambem que as tropas sar- 
das, que voltam da Crimea desembarca- 
rão no Ducado de Parma, onde serão re- 
cebidas com grandes demonstrações. 

No dia 11 do corrente partiram de 
Florença para Liorne com direcção a Napo- 
les o gram-duque, os archiduques Fernan- 
do e Carlos e a archi-duqueza Maria Lui- 
2a. Ogram duque tomou o titulo de conde 
de Pisigliano e sua irmã o de condessa 
de Sorano. O conselho de ministros, du- 
rante a sua ausencia, expedirá os actos 
para que é necessaria a sancção soberana. 


O «Jornal dos Debates» publica as se- 
Brnaes participações da telegraphia pri- 
vada : 

LONDRES, 16 d'Abril. —Circulam boa- 
tos entre os Torys, segundo os quaes sir 
James Graham e M. Sidney Herbert, aos 
quaes se reuniria talvez mais tarde M. Glad- 
stone substituiriam no gabinete Palmerston 
lord Granville, M. Labouchere e lord Pan- 
mure, que pediriam a sua demissão. 

Diz-se que a condição que sir James 
Graham poria para entrar no gabinete seria 
a reconciliação da Inglaterra com os Esta- 
dos-Unidos. . 

MARSELHA, quarta feira 16 de Abril 
O «Indus» traz noticias de Constantino- 
pla de 7. Aesta data o parque d'arti- 
Iberia de sítio dos inglezes começava a re- 
gressar á Inglaterra, e a frota egypcia dis- 
punha-se a voltar á Alexandria. 

O sultão tinha assistido , no 1.º d'Abril 
a uma grande revista das tropas inglezas 
na planície d'Haidar-Pacha. 

O «Jornal de Constantinoplay annun- 
cia sem outros pormenores , que rebenta- 
ram em Sivas bem como em Koniah sé- 
rias desordens, e que a Porta punirá se- 
veramente os culpados. 

O pucha accusado de ter assassinado 
uma menina bulgara foi preso em Varna. 

Aali-Pacha deve ir a Londres a fim de 
levar a ordem do Medjidié au princepe 
Alberto 

Ainda se não acha resolvida a desin- 
telligencia anglo-persa. O embaixador tur- 
co em Teheran pediu a sua demissão, 

BERLIN, 17 de Abril. — O imperador 
da Russia ratificou o tractado de paz antes 
de partir para Moscou. Na sua volta, o 
czar visitará as províncias do Baltico. 

Os governos da Confederação germanica 
abriram negociações a fim de se entenderem 
sobre o regimen dus bancos e a circulação 


das notas. 


Espera-se M. de Mantenffel. 


HAMBURGO, 16 d'Abril. — O annun-, 
“cio 1eito em diferentes Bolsas de um novo | 
emprestimo de 100,000 rublos que a Ras-. 


sia se propunha fazer é oflicialmente desmen- 
tido. (Corresp. Havas.) 


MARSELHA, 17 de Abril. — O paque- 
te das Messagiries imperises «Indus» che- 
gou. trazendo notícias de Constantinopla de 
7 d'Abril. 

O sultão enviou a ordem do Medjidió| 


tado 


ao principe Alberto e ao general Aupick, 
antigo embaixador do governo francez jun- 
to á Sublime-Porta. | 

A proclamação do halti-humayoun de 
18 de Fevereiro foi accolbida com demons- 
trações de alegria na Syria, em Larnaca, em 
Rhodes e em todo o Archipellago, mas 
foi recebido desfavoravelmenté em Ama- 
sia. 

Koniah está completamente revoltado. 
Na Armenia reina uma grande fermenta- 
ção. cá 

As notícias da Crimea são de 5 de 
Abril. | 
A notícia da assignatura da paz era alli 
sabida. A «Presse d'Oriente» annuncia 
que a evacuação do territorio russo pelos 
alliados começará pela fortaleza de Kinburn, 


depois seguir-se-ba Eupatoria. 


Correspondencia Lejolivet. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 21 DE ABRIL. 
ENTRADAS, 
LIVERPOOL. — Chal, ing. Prosperity, c. 
White, carvão. 

NEWPORT. -— Esc. ing. Vestal, c. Herman 
carvão, 

BRISTOL. — Gal. ing. Neptune , 

SWANSEA. — Esc. 
varios generos, 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Madrid em 
qualidade de paquete, ec. Bradshaw. 

NEW-CASTLE. — Esc. dinam. Carl a À 
Hdreyer, carvão. 

IDEM. — Br. han. Jhuanne Brons, c. Bo- 
nyer, carvão. 

IDEM. — Gal. hol, Ceres, c. Hignonnyon, 
carvão. 

HARTEPOOL. — Gal. hol. Anna Cathrina ; 
c. Huges, carvão. 

CARDIFF. — Pat. fr. Bon Pêre, c. Hache, 
carvão. 

IDEM. — Esc. ing. Pomona, c. Wedd, 
carvão. 

IDEM. — Chal. in. Moult, c. Staden, carvão. 

SOUNDERLAND, —Br. ing. Julia, c. Smith, 
carvão. 

GRANGEMOUTH. — Esc, dinam. Venus, c. 
Oesluinu, carvão. 

HAMBURGO. — Esc. han. Margeritha, c. 
Walber, madeira. 

MIDLEBOURG. — Gal. hol. Fromata, c. 
Wagon, ferro e cok. 


SAFI. -- Pat. Espadarte, c. Nunes, milho 
c madeira. 


c. Darly. 
ing. Zenobia, ec. Tidie, 


ESPOZENDE. — H. Valente, ce. Campos , 
madeira, 

VIANNA. — Br: Mentor, c. Xavier Junior, 
madeira. 


IDEM. — Palh. Aveirense, 
lho e madeira. 

PORTO. — HH. Triumpho d'Aveiro, c. Cam- 
pos, encommendas. : 

IDEM. — Yap. Duque do Porto, c. Dias, 
varios generos. 

OLHÃO. — Cah. Vencedor, c. Nunes, peixe 
salgado. 

FIGUEIRA. — H, Libania & Adelaide, en- 
commendas. 

CAMINHA, — H. Nova Lembrança, c. Gon- 
galves, madeira e feijão. 


SAHIDAS. 

CADIZ E GIBRALTAR. — Vap. ing. Madrid 
em qualidade de paquete, c. Bradshaw, 
dinheiro, cebolla, vinho e couros, 

HALIFAX. — Barc. ing. Queen Hull, c. 
Chaplin, sal e cortiça. 

FARO — H. S. João Evangelista, c. Mas- 
carenhas, vasilhame e enconmmendas. 


c. Morgado, mi- 


PORTO 25 DE ABRIL. 


Neste dia não sabiu embarcação al- 
guma. 
a ENTRADAS. 
LISBOA. — 4 dias H. Rapido, c. Nova, 
tabaco e encommendas. 
IDEM. — À dia Br. Saudade, c. Costa, sal 
a Andrade & Moreira. 


IDEM 26. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fora da barra nada se avista. 
Vento S. O. (fresco) e o mar agi- 


mm 


h 


um 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OBRAS POETICAS 


PADRE JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO | 


O Orrente. — À Mepitação. — À Via- 
GEM ESTATICA AO TEMPLO DA SABEDORIA. — 
A NATUREZA E O NewtoN.; — 5 volumes 
em 8.º francez e um folheto contendo uma 
breve noticia biographica do auclor , com 
um calhalogo de todas as suas obras, e O 
seu retracto. Vende-se no Porto na rua 
das Hortas n.º 82, nos Caldeireiros, em 
casa de Cruz Coulinho e na rua de Bello- 
monte em casa de D. Ignacio Correa. Pre- 
ço dos à 


parado. 


ANENCIOS. 


BANCO DE PORTUGAL. 
administração da Caixa Filial do 


4 Banco de Portugal nesta cidade, | 
desde o 1.º do seguinte mez de Maio. 


enceta os descontos e empreslimos 
sobre penhores, que attendiveis cir- 
cumstancias haviam interrompido. 
Porto 25 de Abril de 1856. 
OS ADMINISTRADORES 
Antonio Thomaz de Negreiros: 
José Duarte Coelho. [451] 


? FE Dentista, purantTE Pov- 
cos pias, pode ser consultado no Ho- 
tel Inglez, Reboleira n.º 60. [452] 


A QUEM INTERESSAR, 
(NEFERECEM-SE doze moedas de or- 
denado por anno, casa, cama e me- 
za, a qualquer rapaz, que não tendo 
menos de dezeseis annos de edade, 
tenha alguma pratica, como caixeiro 
da classe de fanqueiro, e queira, 
como tal ser empregado n'um estabe- 
lecimento sito no ultramar; prevenin- 
do-se que de futuro, e em-vista de sua 
capacidade, se lhe poderão fazer mai- 
ores vantagens. 
a proposta, pode dirigir-se ao snr. 
Antonio José Marques Guimarães, rua 
das Hortas n.º 170, que prestará mais 
informações, e dirá o modo de rea- 
lisar regularmente, e com segurança o 
definitivo ajuste. EEB] 


O escriptorio desta redacção indi- 
AY ca-se uma pessoa que compra moe- 
das protuguezas antigas d'ouro, prata, 
e cobre. . [454] 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


O dia 28 do corrente mez pelas 11 


horas da manhã no Escriptorio da. 


Companhia, rua dos Inglezes n.º 15, 
tem de se arrematar 6 acções da re- 
ferida Companhia por fallecimento dos 
snrs. Franciscos Lopes Guilherme e 
Francisco Ferraz Costa: 


Porto 24 d'Abril de 1856. [437] 


VENDEDOR das casas do Barredo 

n.º 50 e 52, declara que vende as 
mencionadas casas com obrigação de 
ser conservado o cazeiro que tras os 
armazens das mesmas, que sc achão 
arrendados-e pagos os seus alugueres 
até Setembro de 1859. [498] 


LEILÃO. 


ATO dia 28 do corrente se fará lei- 


volumes e a biographia.... 1440 | 
Não se vende nenhum volume em se-| 


A quem interessar 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ERDEU-SE uma pulseira de coral, 

na rua das Flores, Quarta feira 
23 do corrente. Quem a achasse e 
a queira entregar no Hotel Inglez, Re- 
boleira, receberá alviçaras. [439] 


A para venaer a bordo do «Portu- 

ense» e «Luzitania» recentemente 
chegados de New-Castle, garrafas de 
1 e meio quartilho, proprias para vi- 
nhos de embarque. Quem as quizer 
comprar dirija-se á rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. [429] 


COMPANHIA GARANTIA. 
ÃO se tendo constituido a Assem- 
blea Geral no dia 1.º do corren- 
te, por falta de numero, são nova- 
mente convidados os snrs. accionistas 
a se reunirem no dia 30, pelo meio 
dia, no edificio da Praça. 
Porto 25 de Abril de 1856. 
| O Presidente. 


Manoel de Clamouse Browne. 
[447] 


ARREMATAÇÃO de uma acção, por 
fallecimento do accionista o sur. 


Bernardo José Jorge, que foi annun-. 


ciada para 26 de Março p. p. não pô- 
de verificar-se então, e hade ter lugar 
no dia 28 do corrente ao meio dia, 
perante esta direcção, na rua Nova dos 


“Inglezes n.º 76. 
AR. STARBUCK, Cirurgião | 


Porto 25 de Abril de 1856. 
Os Directores, 
Antonio de Souza Barbosa, 
Antonio Joaquim de Oliveira Castro 
[448] 


LRÇA feira 13 de Maio pelo meio 


dia no Tribunal do Commercio a | 


requerimento dos curadores fiscaes pro- 
visorios da massa fallida de Francis- 


| co Antonio Fernandes se hade arrema-. 
tar uma morada de casas silas em | 


Arnellas á beira do Rio. [444] 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO PER- 


SEVERANÇA. 


| À ADMINISTRAÇÃO, em virtude do 


artigo 21.º dos Estatutos desta 
companhia convida os snrs. accionis- 
tas a reunirem-se no dia 30 do cor- 
rente pelas 12 horas do dia no Edi- 


ficio da Bolsa Commercial para ahi, 


elegerem a nova Administração e exa- 
minarem as contas da sua gerencia. 
Porto 23 de Abril de 1856. [435] 
JELAS 12 horas do dia 3 de Maio 
proximo na rua de S. João Novo 
n.º 20 se hão-de arrematar varios mo- 
veis e roupas da massa fallida de José 
Pinto Roza, que constão da lista exis- 
tente no cartorio do escrivão do Com- 
mercio, Lessa. [436] 


ANDRADE & MOREIRA narua de S, 
Nicolão n.º 26 e 27 vendem Me- 


tal amarello e feltro em folhas para | 


lorro de navios. 370] 


ADMINISTRADOR da massa fallida 
de Domingos José de Souza, an- 


nuncia a todos os credores que o snr. | 


Juiz Commissario ordenou um dividen- 
do de 20 por cento a todos os credo- 
res chirografarios verificados, e o pa- 
gamento por inteiro aos privillegia- 
dos, o qual se acha aberto desde já 
ec se realizará todos os dias não san- 


“lificados desde as 10 horas da manhã 
até ás 3 da tarde em casa do Admi- 


nistrador José Joaquim de Faria Gui- 


lão de differentes objectos de fer- | marães na rua das Flores n.º 257, de- 


ragens, e ferramentas pertencentes á | vendo os credores sollicilar o respe- 
massa de David Hargreaves, na sua | clivo mandado de pagamento no car- 
fabrica na Paixão n.º 20 onde se po-|torio do Tribunal do Commercio a 


dem examinar. 445] 


cargo do escrivão Lessa. [428] 


FREITAS JUNIOR. 


COM ARMAZEM DE PAPEL, PORCELLANAS, | 


CHRISTAES E METAES ETC. ETC. 
Na Rua das Flores n.º 250 a 253. 
VISA os seus amigos e freguezes, 
que acaba de receber de Puriz é 
Londres pellos navios François Xawrer 
e Alerta, vapores Douro e Vesta novo 


sortimento de objectos de seu com-. 
| mercio, assim como grande e moder-. 


no sortimento de papeis para forrar 


sallas; candieiros para gaz de todas. 


as qualidades. 


Tambem recebeu novos ornatos e |; 


typos para a sua Typographia, diver- 
sas cordas para embelezamento de bi- 
lhetes de vizita ou casamento, e bem 
assim uma machina para fazer fo- 


| lhagem (de qualquer fazenda ou côr) 


para flores. (420) 


Nº rua dos Inglezes n.º 52 1.º an-| 


dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 


| senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA. | 


[413] 
EM S. JOÃO NOVO N.º 34, 


[430] 


TT e ns 


[425] 


cos commodos. 


qualidade. [305] 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro, 


Com escala pela Ma- 
deira S. Vicente Per- 
nanbuco e Bahia. Sa- 


= - 


RT e 


Maio o vapor D. MARIA II. e será 
brevemente fixado o dia da sahida. 
[04] 


Para o Rio de Janeiro, 
A sahir com toda a brevidade; 


n»Y anova galera portugueza SUBTIL 
=> 3.º da qual é proprietorio e capi- 


A T.s - ' “ “ = | 
tão João Joaquim Corrêa de Brito antigo capt- 


tão que foi des dous navios d'este mesmo 
nome. Quem na mesma quizer carregar 
ou hir de passagem pode dirigir-se ao mesmo 
a bordo, ou ao caixa o Snr. Bernardo José 
Machado em S.Chrespim n.º 19. 260 


E 5 
o Rio de Janeiro. 
= Vai sahir com brevidade a bar- 
a ca VICTORIA, capitão Francis- 
E Pa co Ferreira Lima Pires, recebe 
carga e passageiros a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro. Precisa-se d'um facultati- 


vo para o referido navio: tracla-se com | 


Manoel Pereira Penna, rua dos Ferradores 
n.º 39. (527) 


Para Hamburgo. 


ta hollandeza INDUSTRIE, ca- 
& pitão H. P. H. Puister. Consi- 
gnatarios Eduardo Kebe & C.?, Taipas n.º 6. 
[424] 


| Para o Rio de Janeiro. 


É AMAS ja 3 "Abri 
RBD O dia 30 do corrente mez d'Abril 


| Praça de Santa Thereza n.º 51. 


[402] 


Vende-se salitre de superior qua!- | « 
“dade por preços commodos. 


LEXANDRE Miller & C.º rua de S. | 
À João n.º 59 tem para vender gar- | 
rafas da melhor qualidade e por pre- 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 | 
ha para vender QUEIJO INGLEZ' 
recentemente chegado e de superior | 


nha é €C.º na Prmia de 


/a 


hirá em principios de | 


Sahirá com brevidade a galeo-| 


Vai sahir empetrivelmente até | 


tracta-se com Francisco Gomes de Carvalho, | 


Os snrs. passageiros deverão realizar 
suas passagens alé o dia 29 do corrente. 


Para a Bahia. 
A barca portugueza DOURO 
Pa y capitão Luiz Adrião da Ro. 
Es cha, e caixa Joaquim Adrião 
da Rocha vai sair com a possivel bre. 
| vidade por isso que tem já parte da 
carga a bordo. Para completo qdo 
seu carregamento, e passageiros tra.. 
cta-se com Andrade & Moreira na rua 
de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou com q 
capitão a bordo. [265] 


Para a Bahia. | 


A barca NIMPHA, capitão Reis 
sahirá com toda a brevidade 
por ter parte do carregamento 
-promplo : para carga e passageiros tracta- 
se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos Fo. 
gueteiros n.º 5. [429] 


o Rio de Janeiro. 

Sahirá no dia 4 de Maio a bar 

RAPIDA, para o resto da carga e 
E» passageiros a pagar aqui ou lá, 
tracta-se com José Marques da Costa Junior 
em cima do Muro n.º Tou na Bateria do Ter- 
reiro d'Alfandega n.º 12. [414] 


Escuna DEDO. 


Para Riga. 
- Brigue portuguez. GARDINA, 
Consignario J. H. Andressen, 


rua dos Inglezes n.º 12. 
| [399] 


Para a Bahia. 


Ra A barca SENHORA DO BOM 
ay SUCCESSO, capitão Azevedo, 
Ei sahirá com brevidade por ler 

parte do carregamento prompto ; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem, 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da Cu- 
Miragaia n.º 32 
— 263 


Para o Rio de Janeiro. 
UN À Veleira Barca — TÂMEGA = 
E capitão Manoel Francisco d'Oli- 
mm veira Molta, vai sahir até 20 
| de Maio por ter parte do seu carregamen- 

to prompto; quem na mesma quizer car- 

regar ou hirde passagem, trata se com José 
| Bernardo da Silva Medon, em Cima do Muro 
| da Lada n.º 245. [422] 


Para o Pará. 

A barca portugueza PARAENSE 
ND» capitão Adrião Joaquim da Ro- 
e cha vai sahir no dia 30 do cor- 
rente Abril; recebe alguma carga da Praçs 
e passageiros que se ajustarem com 0 caixa 
Lourenço Costa na rua dos Inglezes n.º 66 
ou com o capitão a bordo. (3 
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R. THEATRO DE S. JOAO. 
COMPANHIA ITALIANA. 
8.º recita, 
| Sabbado 26 de Abril. 
| Opera o TROVADOR. — Dançê 
por falta de musica não póde hir º 
| terceto annunciado sendo este .suprido 


por um novo PAS-DE-DEUX. | 
Principiará ás 8 horas e mela- 


EMPRESA NACIONAL. 

Domingo 27 de Abril. | 

Representar-se-há o drama em ) 

actos: SANTA CECILIA. 

Terminando o espetaculo com 2 

comedia em L acto: O FENOMENO. 
Principiará ás 8 horas. 

Sa DD O 

Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


